
O Novo CNPJ 
Alfanumérico
Entenda o que muda, quem será impactado 
e como sua empresa pode se preparar

A partir de 2026

 o CNPJ nunca mais

será o mesmo.



Este guia foi desenvolvido pela 
Softo para apoiar empresas, 
gestores e profissionais de 
tecnologia na adaptação ao novo 
formato do Cadastro Nacional da 
Pessoa Jurídica (CNPJ),  uma 
mudança histórica que impactará 
sistemas, processos fiscais e 
operações em todo o país.



Mais do que uma atualização 
técnica, o CNPJ alfanumérico 
representa uma transformação 
estrutural no modo como as 
empresas brasileiras são 
registradas e identificadas 
digitalmente.

Nos próximos 
capítulos, você 
vai entender:

Por que o novo modelo está sendo 
implementado;

O que muda na prática;

Os principais riscos e oportunidades;

E como a sua empresa pode se 
preparar com segurança e eficiência.



capítulo 1

O que é o CNPJ 
alfanumérico
O CNPJ (Cadastro Nacional da Pessoa 
Jurídica) foi criado em 1998, com um formato 
de 14 dígitos numéricos. Esse padrão 
funcionou bem por mais de duas décadas, 
mas chegou próximo ao limite de 
combinações possíveis. 


Atualmente, existem cerca de 60 milhões de 
empresas registradas e apenas 99,9 milhões 
de combinações disponíveis, um cenário que 
exige modernização. 


A Receita Federal, por meio da Nota Técnica 
nº 49/2024 (COCAD/SUARA/RFB) e da 
Instrução Normativa nº 2.229/2024, anunciou 
uma atualização que entra em vigor em 
julho de 2026: o , que 
passará a incluir letras e números.

CNPJ alfanumérico

Estrutura do 
novo CNPJ

14 caracteres mantidos,  
mas com nova composição; 


As 12 primeiras posições poderão conter 
letras e números; 


As 2 últimas posições continuam sendo os 
dígitos verificadores (DV); 


O cálculo do DV permanece baseado no 
módulo 11, agora incorporando valores ASCII  
das letras.

O que muda na prática;

Os principais riscos e oportunidades;

E como a sua empresa pode se preparar com 
segurança e eficiência.



capítulo 2

Por que essa 
mudança está 
acontecendo

Crescimento acelerado de registros Esgotamento das combinações numéricas

O número de novas empresas e MEIs 
cresceu de forma exponencial nos últimos 
anos. 


A digitalização e o acesso facilitado ao 
empreendedorismo impulsionaram o 
surgimento de milhares de novos CNPJs. 


Esse aumento revelou um problema 
técnico antes invisível: o sistema atual de 
14 dígitos numéricos está próximo do 
limite de combinações possíveis.

O modelo numérico tradicional comporta cerca 
de 99,9 milhões de combinações.



Hoje, já existem mais de 60 milhões de empresas 
cadastradas, reduzindo a margem de 
disponibilidade.



A inclusão de letras nas primeiras posições é uma 
solução estrutural, ampliando a capacidade para 
quase 1 trilhão de combinações.



Essa expansão garante escalabilidade e 
longevidade ao sistema de registros empresariais.

A atualização do CNPJ para o formato alfanumérico é 
uma resposta à evolução acelerada do ambiente 
empresarial e à necessidade de modernização do 
sistema fiscal brasileiro.



Alinhamento com  
padrões internacionais

Modernização e segurança  
da informação

Um marco para o futuro

Países da Europa, América do 
Norte e Ásia já utilizam 
identificadores alfanuméricos 
há anos. 


O novo formato traz mais 
flexibilidade, segurança e 
integração digital. 


Facilita a interoperabilidade 
entre cadastros nacionais e 
globais, beneficiando 
empresas que atuam com 
comércio exterior, fintechs e 
marketplaces internacionais. 


Alinha o Brasil às melhores 
práticas internacionais de 
identificação fiscal e digital.

O novo formato reforça a 
infraestrutura fiscal e 
tecnológica do país. 


O cálculo do dígito 
verificador (DV) passa a 
usar a tabela ASCII, 
aumentando a robustez 
das validações. 


A mudança reduz 
vulnerabilidades, melhora 
a rastreabilidade e dificulta 
fraudes.



Representa um passo 
decisivo na modernização 
do sistema cadastral 
brasileiro.

Mais do que uma atualização 
técnica, o CNPJ alfanumérico 
simboliza a evolução da 
infraestrutura fiscal do Brasil. 


Preparar o país e as empresas 
para um ambiente onde 
dados confiáveis, 
interoperabilidade e 
segurança digitalserão a base 
das operações. 


A Softo enxerga essa 
mudança como uma 
oportunidade de inovação e 
maturidade tecnológica, um 
marco na relação entre 
negócio, tecnologia e 
conformidade.



capítulo 3

Impactos 
práticos nas 
empresas
A mudança afeta todas as 
empresas que utilizam CNPJ 
em seus sistemas, 
documentos e rotinas fiscais, 
ou seja, praticamente todas 
as organizações do país.

Atualização das expressões 
regulares e schemas XML 
para aceitar letras;

Adequação dos bancos de 
dados que hoje armazenam 
CNPJs apenas como 
números inteiros;

Revisão de integrações e 
APIs que trocam 
informações entre sistemas;

Ajuste do cálculo do dígito 
verificador e validações 
internas;

Mudança de código de 
barras de CODE-128C para 
CODE-128A.

Atualização de cadastros, 
formulários e ERPs;

Ajustes em documentos 
fiscais eletrônicos (NF-e, CT-
e, NFC-e);

Testes e homologações 
com parceiros e 
fornecedores;

Necessidade de revisão de 
rotinas automatizadas que 
envolvem CNPJ.

Impactos em 
tecnologia  
e sistemas:

Impactos em 
processos 
operacionais:



Comunicação interna 
entre áreas de TI, fiscal 
e negócio;

Definição de um 
responsável pela 
adequação;

Criação de planos de 
rollout e mitigação 
de risco.

Impactos em 
governança  
e pessoas:

Toda empresa que usa CNPJ,

direta ou indiretamente,

 será impactada.

capítulo 3.1

Antes e  do CNPJdepois

Aspecto Antes (numérico) Depois (alfanumérico)

Estrutura 14 dígitos numéricos 12 letras/números + 2 DVs

Capacidade 99,9 milhões ~1 trilhão

Código de barras CODE-128C CODE-128A

Verificação Módulo 11 simples Módulo 11 com tabela ASCII



Capítulo 4

Cronograma de 
implementação
A Receita Federal definiu um cronograma 
progressivo para a transição:

Empresas devem utilizar 2025 como ano de 
preparação e homologação, ajustando sistemas, 
testando APIs e validando integrações.

Regulamentação 
oficial e início dos 
testes técnicos;

Publicação de notas 
complementares e 
liberação do simulador 
nacional;

Julho de 2026: 
início da emissão 
oficial de novos 
CNPJs com 
formato 
alfanumérico;

Coexistência dos 
dois formatos 
(antigo e novo) 
durante o período 
de transição.

2026 pós 202620252024



Capítulo 5

Riscos  
de não  
se preparar
A transição para o CNPJ 
alfanumérico é inevitável. A 
questão não é se vai 
acontecer, mas como sua 
empresa vai reagir.  

Ignorar ou adiar o plano de 
adequação pode gerar 
impactos sérios, 
operacionais, financeiros e 
reputacionais.

Risco 
operacional

A partir de julho de 2026, novos 
CNPJs terão letras em sua 
composição.

Sistemas desatualizados não 
conseguirão validar, armazenar 
ou processar esses dados.

Possíveis consequências:

Bloqueio de cadastros e 
rejeição de documentos 
fiscais.

Falhas em integrações e 
automações (ex.: ERPs, 
marketplaces, gateways 
fiscais).

Paralisação de rotinas críticas 
de faturamento e conciliação 
contábil.

Exemplo prático: um ERP que 
armazena o CNPJ como número 
inteiro pode corromper dados 
ou travar integrações ao receber 
caracteres alfabéticos.

Risco  
financeiro

Notas fiscais rejeitadas e 
processos parados geram 
prejuízos diretos.

Empresas com alto volume de 
emissão (varejo, e-commerce, 
transporte, serviços) podem 
perder dias de faturamento.

Custos adicionais: retrabalho, 
suporte emergencial e horas 
extras de equipe técnica.



Risco de 
reputação  
e confiança

Erros cadastrais se propagam 
rapidamente em cadeias 
integradas.

Se parceiros, bancos ou 
marketplaces não 
reconhecerem o novo formato, 
transações e cadastros podem 
ser bloqueados.

A falta de preparo transmite 
imagem de desorganização e 
fragilidade tecnológica.

Risco estratégico

Tratar a mudança apenas como 
exigência fiscal é perder uma 
oportunidade de modernização.

O novo CNPJ é um gatilho para 
revisar arquitetura, dados mestres, 
integrações e automações.

Empresas que não evoluírem ficarão 
presas a legados obsoletos, enquanto 
concorrentes avançam.

Risco tecnológico

Atualizações apressadas geram 
soluções paliativas e vulneráveis 
(scripts temporários, correções 
manuais).

Aumenta o risco de falhas 
silenciosas, inconsistências e 
vazamentos de dados.

Sem revisão completa de schemas e 
validações, sistemas podem manter 
pontos cegos que comprometem 
auditorias.

Risco de 
dependências 
externas

Mesmo pronta 
internamente, sua 
empresa depende de 
parceiros, fornecedores e 
instituições financeiras.

Se algum elo da cadeia 
não se adaptar, ocorrem 
incompatibilidades e 
interrupções operacionais.

A governança 
compartilhada é essencial 
para evitar falhas entre 
sistemas interconectados.



Risco humano

A falta de alinhamento entre TI, 
contabilidade e negócio retarda a 
execução.

Ausência de clareza sobre o impacto 
da mudança gera resistência e 
retrabalho.

A comunicação interna é 
fundamental para garantir 
engajamento e entendimento 
comum.

Risco de compliance

Sistemas desatualizados podem 
violar exigências legais de 
integridade dos dados fiscais.

A Receita Federal não isentará 
empresas por falhas técnicas 
internas.

Estar em conformidade é um ato de 
responsabilidade corporativa e de 
gestão de risco.

Empresas que deixarem de se 
adaptar em 2026 podem enfrentar 
semanas de instabilidade.

Rejeição em massa de notas fiscais, 
travamento de ERPs, bloqueio de cadastros 
em marketplaces e bancos, e paralisação de 
rotinas automatizadas são apenas alguns 
dos cenários reais que já estão sendo 
simulados pela Receita Federal e pelo 
CONFAZ.



O custo médio estimado por dia de 
operação interrompida varia de R$ 15 mil 
(PME) a R$ 2 milhões (grandes emissores).



Capítulo 6

Como se preparar
A Softo recomenda um plano  
de adaptação em seis etapas práticas:

01

Mapear sistemas e 
integrações que 
utilizam CNPJ.

02

Revisar bancos de dados e 
garantir suporte a 
caracteres alfanuméricos.

03

Atualizar expressões 
regulares e algoritmos 
de validação.

04

Testar no simulador  
da Receita Federal.

05

Monitorar notas técnicas  
e atualizações oficiais.

06

Planejar um 
rollout 
controlado e 
documentado.



Está pronto para 
o novo CNPJ?

 Sistema de emissão fiscal atualizado

 Banco de dados compatível

APIs testadas com novo formato

Time técnico e fiscal alinhado

Cronograma interno definido

Capítulo 6.1

Diagnóstico rápido  
para times de TI

Perguntas que toda empresa deve 
responder antes de 2026:

Onde o CNPJ é armazenado?

Nosso banco aceita letras em campos 
fiscais?

Quais APIs dependem do CNPJ 
atual?

Já testamos o simulador oficial da 
Receita Federal?

Nosso sistema de emissão está 
preparado para o novo formato?



Capítulo 7

O papel  
da Softo na 
transição

Como a Softo apoia sua empresa Principais benefícios da parceria

Realiza o diagnóstico de impacto técnico, mapeando 
todos os sistemas e integrações afetados. 


Atualiza bancos de dados e rotinas de validação, 
adequando-os ao novo formato.

Revisa integrações fiscais e APIs externas, assegurando 
compatibilidade com parceiros e fornecedores. 


Conduz o rollout técnico de forma automatizada, com 
controle de versionamento e homologação. 


Oferece acompanhamento fiscal e tecnológico 
integrado, garantindo conformidade total com as 
normas da Receita Federal.

Transição segura e sem interrupções 
operacionais. 


Conformidade garantida com o novo 
padrão fiscal. 


Modernização de sistemas legados e 
melhoria na qualidade dos dados. 


Governança de mudança estruturada, 
com etapas claras e rastreáveis. 


Equipe especializada em adequações 
fiscais e automação de processos.

A Softo atua como parceira estratégica na adaptação 
das empresas ao novo CNPJ alfanumérico, 
combinando engenharia, governança fiscal e visão de 
negócio para garantir uma transição segura e eficiente.



Capítulo 8

Próximos  
Passos
A mudança para o CNPJ 
alfanumérico é inevitável, mas 
o sucesso dessa transição 
depende do planejamento que 
começa agora. Quanto antes as 
empresas estruturarem seu 
plano de adequação, menores 
serão os riscos operacionais e 
maiores as oportunidades de 
modernização tecnológica.  

A Softo recomenda um  
roteiro prático de preparação, 
dividido em etapas que 
garantem previsibilidade, 
controle e conformidade  
até 2026.

Diagnostique  
o impacto atual

Mapeie onde o CNPJ é usado em sistemas, 
bancos de dados, integrações e documentos 
fiscais. 


Identifique dependências críticas (ERPs, APIs, 
parceiros e fornecedores). 


Avalie se o armazenamento e as validações 
aceitam caracteres alfanuméricos.

Planeje a adequação  
técnica

Crie um cronograma interno alinhado ao 
calendário oficial da Receita Federal. 


Priorize os sistemas mais sensíveis: emissão 
fiscal, cadastro de clientes e conciliação 
financeira. 


Defina responsáveis por tecnologia, compliance 
e comunicação interna.

01

02



Atualize e teste  
seus sistemas

Ajuste schemas, expressões regulares  
e cálculos de dígito verificador. 


Realize homologações com o Simulador 
Nacional do CNPJ Alfanumérico. 


Teste integrações ponta a ponta com 
fornecedores e órgãos fiscais.

Estrutura governança  
e monitoramento

Mantenha uma rotina de revisão técnica 
a cada nova nota ou norma da Receita 
Federal. 


Documente todas as atualizações e 
testes realizados. 


Crie planos de contingência para lidar 
com erros de validação.

Transforme adequação  
em evolução

Use a transição para modernizar 
sistemas legados e melhorar a qualidade 
dos dados. 


Padronize cadastros, automatize rotinas 
e adote boas práticas de governança 
fiscal. 


Envolve a Softo como parceira de 
acompanhamento técnico e estratégico.

03 05

04



Documentos oficiais da Receita Federal

Nota Técnica nº 49/2024 (COCAD/SUARA/RFB) 
— documento que introduz oficialmente o CNPJ 
alfanumérico e descreve sua estrutura técnica. 


Instrução Normativa nº 2.229/2024 (RFB) — 
regulamenta o novo formato, estabelece prazos 
e detalha procedimentos para registros futuros.

Capítulo 9

Materiais 
Complementares
Para apoiar empresas, 
desenvolvedores e equipes fiscais 
na adaptação ao novo CNPJ 
alfanumérico, reunimos abaixo os 
principais materiais e referências 
oficiais.  

Esses recursos ajudam a 
compreender as bases legais, 
validar implementações técnicas e 
acompanhar as próximas etapas do 
cronograma definido pela Receita 
Federal.

Ferramentas de apoio

Simulador Nacional do CNPJ Alfanumérico — 
ferramenta gratuita da Receita Federal que 
permite testar cadastros, schemas e validações 
sem uso de dados reais. 


Portal de Serviços da RFB — seção de 
atualizações e notas complementares sobre o 
cronograma e novas versões de schemas XML.



Glossário técnico

DV (Dígito Verificador): código numérico 
usado para validar a integridade de um CNPJ. 


ASCII: tabela que associa letras e números a 
valores decimais, usada no cálculo do DV 
alfanumérico. 


Regex (Expressão Regular): padrão usado por 
sistemas para validar o formato do CNPJ. 


Schema XML: estrutura que define como as 
informações fiscais são organizadas nos 
documentos eletrônicos. 


CODE-128A: padrão de código de barras 
compatível com letras e números, que 
substituirá o CODE-128C.

Mini FAQ — perguntas frequentes

Os CNPJs atuais serão trocados? 
Não. Permanecem válidos indefinidamente. 


Quais letras não serão utilizadas? 
As letras I, O, Q e F, por semelhança visual com 
números e risco de colisão. 


Quando o novo formato entra em vigor? 
A partir de julho de 2026, para novos registros. 


Onde posso testar o novo formato? 
No Simulador Nacional do CNPJ Alfanumérico, 
disponível no Portal da Receita Federal. 


O que acontece se eu não atualizar meus 
sistemas? 
Documentos fiscais poderão ser rejeitados, e 
integrações automatizadas deixarão de funcionar.

Fontes adicionais 
recomendadas:

Portal de Serviços da Receita Federal: www.gov.br/receitafederal

Notas Técnicas e Instruções Normativas publicadas entre 2024 e 2026.

Comunicados do CONFAZ e do COTEPE, que tratam de adequações em 
documentos fiscais eletrônicos.

https://www.gov.br/receitafederal


Sobre a Softo:

A Softo é uma software house 
especializada em desenvolver 
soluções tecnológicas sob medida 
para empresas que buscam 
inovação, eficiência e valor de 
negócio.   

Combinando engenharia, design e 
inteligência artificial, a Softo 
acelera a transformação digital de 
organizações em diversos setores, 
atuando como parceira estratégica 
em projetos de automação, 
modernização e integração de 
sistemas. 


Nosso modelo de trabalho une 
times multidisciplinares, 
governança estruturada e uma 
visão centrada no impacto real para 
o cliente, seja otimizando 
processos internos, evoluindo 
produtos digitais ou conduzindo 
adequações regulatórias como a 
transição para o CNPJ 
alfanumérico.

get-in-touch@sof.to

mailto:get-in-touch@sof.to
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